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Resumo 

Este projecto de investigação tem como objectivo primordial estudar como é 

efectuado o processo de adaptação da criança à creche, desde os quatro aos trinta e 

seis meses de idade. Pretende-se compreender através desta investigação como se 

organiza a creche e a família em prol da criança, de modo a facilitar-lhe o mais possível 

o processo de adaptação à creche. Trata-se de um projecto de investigação-acção, mais 

especificamente um estudo de caso, no qual foi utilizada uma metodologia 

fundamentalmente de natureza qualitativa, embora se tenha recorrido também a técnicas 

quantitativas, como seja o questionário.  

Participaram neste estudo 5 educadoras de infância a trabalhar na valência de 

creche e 96 pais/mães cujos filhos frequentavam a mesma valência. Como instrumentos 

de recolha de dados, utilizou-se um questionário aplicado aos pais, um guião de 

entrevista realizada com as educadoras e, ainda, um questionário com perguntas abertas 

dirigido a especialistas. Todos estes instrumentos foram construídos para o efeito.  

De um modo geral, a pesquisa realizada e os resultados obtidos no decurso 

deste projecto de investigação realçaram a necessidade actual que as famílias sentem de 

poderem confiar em profissionais que os orientem e os ajudem a organizar os 

conhecimentos que possuem ampliando-os, de forma a proporcionarem aos seus filhos 

um desenvolvimento completo, saudável e harmonioso. 

Com base nos resultados obtidos foi delineado um projecto de intervenção 

dirigido aos pais tendo em vista facilitar o processo de adaptação das crianças e dos 

próprios pais. 
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